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o eonabote do futuro

DESMISTIFICA 
O PODER ACTUAL 

Não seremos nós, com certeza, quem abonará Henrique Cerqueira. Nem sequer o 
conhecemos - e o que dele sabemos leva-nos a duvidar muitíssimo da sua pessoa ... 

Sabemos, no entanto, que, logo a seguir ao 25 de Abril (ainda Mário Soares não era 
Primeiro-Ministro, portanto), a sua voz se ergueu para acusar o Secretário-Geral do Par­
tido Socialista - e que, logo ali, toda a força do poder situacionista pesou para o calar. 

Sabemos também que, quando o advogado dr. Joaquim Pires de Lima tentou, por essa 
mesma altura, reavivar o caso Delgado, Mário Soares afirmou não ser "oportuno" reavivá­

-lo ... 
Sabemos, ainda, que, apesar de todas as promessas, o famoso julgamento todos os 

dias é adiado ... 
A Direita desde sempre tem exigido o esclarecimento da questão. A nós não acusarão 

de tentarmos silenciar ninguém ... O livro de Henrique Cerqueira, envolvendo algumas das 
mais importantes personalidades políticas agora no galarim, ressuscita incomodamente o 
"general sem medo" em termos altamente acusatórios. 

Quem mandou matar Delgado? Quem o atraiu à armadilha que o liquidou? A quem 
convinha o crime? 

Vivo (em 1965), Humberto Delgado era profundamente incómodo para todos os adver­
sários do dr. Salazar. Ao governo de então a sua existência era útil, enquanto servia para 
dividir os inimigos do regime deposto e os desprestigiava internacionalmente. 

Parece indubitável, todavia, que Delgado foi morto por uma brigada da PIDE e que 
Salazar, segundo os melhores testemunhos, só tarde soube da sua morte. Como é que tal 
foi possível? Como foi possível chegar-se à situação de matar quem, vivo, era politica­
mente muito útil? 

Cerqueira levanta a ponta de um véu? As suas acusações só são concludentes num 
ponto: entre os oposicionistas ao governo de Salazar grassavam as maiores divergências; 
Delgado, com seu feitio ditatorial, era o pomo de discórdia - morto podia ser útil; vivo 
era um constante ,mpecilho ... 

Quem o fez morrer? Além dos autores do facto, haverá autores morais? 
Com as maiores reservas, mas evidentemente com autêntica satisfacão (mentiríamos se 

o não afirmássemos ... ), publicamos alguns passos do livro "Acuso'\ de Henrique Cer­
queira. Haveremos de o comentar, mais de espaço. Competia agoré;l às autoridades 
policiais averiguar minuciosamente onde está a verdade - e onde está a mentira. Já não 
nos bastam desmentidos platónicos, apreensões arbitrárias, e processos nos tribunais. 
Queremos a verdade toda. A verdade líquida sobre a morte de Humberto Delgado, sobre 
o 11 de Março, sobre o 25 de Novembro, sobre o caso das sevícias na PM, sobre os 
milhões de contos desviados a crédito da Reforma Agrária ... Queremos a verdade toda 
sobre a desgraça vergonhosa que se abateu sobre Portugal.
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\ DELGADO FOI A TRAÍDO A 4 ARMADILHA 
O caso Delgado é, fundamentalmente, um caso triste. O sr. He­

nrique Cerqueira, que - segundo diz - andou muito próximo do 
"general sem medo", publicou agora um livro - Acuso! Soares,
Cunhal ,  Emídio Guerreiro e Lopes Cardoso na morte de Hum­
berto Delgado - que, mais e mais, vem entristecer o triste caso, 
dando-nos a imagem tragi-cómica do que foi a vida de exilados dos 
actuais tenentes do poder político em Portugal. 

Por vezes, ao longo das maciças páginas de documentos que 
atulham o volume, as gargalhadas saltam espontâneas aos lábios do 
leitor. Saber-se que Mário Soares era o Rosinha na clandestinidade; 
que Lopes Cardoso era conhecido pelo Minhocas é, realmente, ri­
sível .  Saber-se, no entanto, que são o Rosinha e o Minhocas quem 
nos governa - dá vontade de chorar. 

É, todavia, muito importante para o esclarecimento da oinião pú­
blica - e para bem se medir a qualidade moral e intelectual dos nos­
sos "governantes" e de alguns dos seus acólitos, dar a maior pu­
blicidade a este documento - , embora, evidentemente, se tenham de 
lhe apor as maiores reservas . Há muita coisa que Henrique Cerqueira 
diz ou insinua que pode ser factualmente desmentido só pelo nosso 
conhecimento desses casos. Há muito mais coisas, porém, que são 
indesmentíveis - e Cerqueira comprova-as. 

A tese que Henrique Cerqueira defende em "Acuso" é,  mais ou 
menos, a seguinte: 

Um grupo de exilados políticos fixados em Argel (e chamado Frente 
Patriotica de Libertacão Nacional) resolveu "sacrificar" Humberto 
Delgado, seguindo uma teoria do Mário Soares. " I nventam" uma 
revolução em Portugal que seria comandada pelo "general sem 
medo". Este, para comandar a inexistente revolução, entra clandes­
tinamente em Portugal .  Por diversos canais que Cerqueira não iden­
tifica, a P IDE  é avisada - e Delgado é morto, não se sabe se em Por­
tugal, se em Espanha, se pela P IDE,  se por qualquer outra gente, 

Fernando Piteira Santos, Lopes Cardoso, Manuel Alegre, Alvaro 
Cunhal e Mário Soares estão - segundo Cerqueira - envolvidos 
directa ou indirectamente na morte do General. Alguns documentos 
publicados comprovam, ao menos, que profundas divisões antago­
nizavam os vários exilados que, do extedor, tentavam derrubar o 
governo de Salazar. A lentidão que domina o ju lgamento do con­
troverso caso parece dar razão a Cerqueira, que - ainda por cima -
dá a entender terem sido assassinados, por causa do que sabiam 
sobre o caso, Fernando Oneto, Mariano Robles, um tal Amadeu 
Cabral e Prof. Ernesto Bisogno, médico que Delgado consultou em 
Itália após ter sido maltratado em Praga. O ataque de coração de 
Pinheiro de Azevedo também não seria estranho ao caso. Conclui-se, 
portanto, que saber algo sobre a morte de Delgado faz pessimamente 
à saúde. 

No nosso parecer há muito de especulativo nas afirmações de 
Henrique Cerqueira. Há, todavia, como dissemos, muito que é irre­
cusavelmente autêntico. As divisões entre exilados políticos são uma 
das características fundamentais da atmosfera que se respirava entre 
eles. Até que ponto tais divisões são responsáveis pela morte do 
General Delgado? 

Com a autorização do editor publicam-se a seguir alguns documen­
tos que Henrique Cerqueira utiliza no seu livro. Pareceram-nos ser os 
mais significativos. Publicamo-los a título meramente informativo: é 
absolutamente necessário deslindar este tenebroso caso. Sobre o 
governo minoritário recaem, neste momento, as acusações mais 
graves. Pode-se continuar a suportá-lo sem que tais acusações sejam 
cabalmente desmentidas? 

QUANDO AS OPOSIÇÔES SERVEM 
O GO VERNO SALAZARISTA 

Em 23 de Fevereiro de 1965 Hen­
rique Cerqueira torna púbhco o 
desaparecimento de Humberto Del­
gado, dando-o como tendo sido preso 
em Espanha próximo da fronteira por­
tuguesa. As autoridades luso­

-espanhola desmentem a informação; 
os movimentos oposicionistas ex!lados 
acompanham tal desmentido. 

DOCUMENTO N. ' 23 
LE MONDE, de 27 de Março de 

1965 

CERTOS DIRIG ENTES DA OPOSI ÇÃO 
PORTUGUESA CRÊEM QUE O DE­
SAPARECIMENTO DO GENERAL 
DELGADO NÃO PASSA DE UMA 
OPERAÇÃO PUBLICITÁRIA. 

1 l Artigo forjado do Veiga Pereira 
Lisboa, 26 de Março - Alguns 

dirigentes da Oposição pensam que o 
desaparecimento do General Humberto 
Delgado não seja senão um golpe 
publicitário. 

Os partidários de Delgado, que 
anunciaram a sua prisão a 16 de Feve­
reiro em Badajoz, perto da fronteira 
hispano-portuguesa, afirmaram mais 
tarde que o General fora assassinado 
pela polícia política portuguesa. A 
notícia da prisão do General Delgado 
em Badajoz aonde ele se havia des­
locado com um passaporte f'also para 
um encontro com oficiais do Exército, 
foi anunciada pelo Senhor Henrique 

Cerqueira em Casablanca, em 22 de 
Fevereiro. O Senhor Cerqueira afir­
mava ter recebido um bilhete postal do 
General, com o carimbo de Badajoz de 
14 de Fevereiro, antes da sua prisão. O 
General devia regressar de Espanha, 
em 21 de Fevereiro, o mais tardar. 

A origem da informação é, acima de 
tudo, razão de perplexidade. O Sr.  
Cerqueira está em M arrocos, desde o 
Outono de 1 964: à sua chegada decla­
rou representar uma organização revo­
lucionária de Portugal e dispor de um 
milhão e meio de francos novos para a 
compra de um barco destinado ao 
transporte de armas para Portugal. 
Rapidamente os exilados portugueses 
em Marrocos descobriram que as suas 
declarações eram falsas e acabaram 
por o pôr de lado. 

Em Novembro último, o Sr. Cer­
queira tornou-se o representante pes­
soal do General Delgado em Marrocos, 
sucedendo ao antigo delegado que 
tomou o partido da Frente Patriótica 
de Libertação Nacional. Na segunda 
conferência da Frente, em fins de De­
zembro de 1963, foi eleito o General 
Delgado para Presidente da Junta 
Revolucionária Portuguesa: em Junho, 
o General instalava-se em Argel, sede 
da Frente. As relações entre ele e os 
seus camaradas da Junta depressa se 
deterioravam, em virtude de ele re­
cusar toda a direcção colectiva: em
Outubro último, a terceira conferência 
da Frente elegia uma nova Junta 
Revolucionária da qual Delgado fora 
excluído. Ele ripostou com a criação da 
Frente Portuguesa de Libertação 
Nacional ( F .P .L.N . )  e tem, continua­
mente, induzido em erro os comen-

MONTADA POR COMUNl�� E SOCIALISTAS? 
EM "ACUSO'; HENRIQUE CEROU�IRA PÕE EM CAIRIO SOARES E ÃLVARO CUNHAL 

tadores. Delgado afirmava q u e  esta 
"Frente Portuguesa" tinha nascido 
numa conferência feita na fronteira 
portuguesa: esta conferência nunca 
teve lugar. Não tendo mais o apoio de · 
nenhuma organização politica, o 
General tenta chamar a atenção sobre 
ele, por meio de operaçõeS publici­
tárias, como a sua viagem à Inglaterra. 

De acordo com as primeiras in­
terpretações dos seus partidários, a 
polícia espanhola tê-lo-ia preso e en­
tregue à polícia portuguesa, ou ainda: 
tê-lo-ia preso, ou mesmo teria sido as­
sassinado, em Espanha, pela polícia de 
Salazar. Enquanto que o governo por­
tuguês declarava que "nunca as au­
toridades espanholas autorizariam a 
policia portuguesa a agir em Espanha" .  
M a s  é n o  entanto verdade que um dos 
participantes da revolta falhada de 
Beja, em 1 962, Germano Pedro, fora 
preso em Algesiras pela PI D E  (polícia 
política portuguesa) com a cola­
boração da policia espanhola. Por 
outro lado, a P IDE é responsável pela 
morte de vários dirigentes da Oposição 
Portuguesa, como por exemplo, o ar­
quitecto Dias Coelho. 

No que respeita ao General Delgado 
não há, todavia, nenhuma prova da 
sua morte. Os seus partidários preten­
dem agora que ele tenha sido seques­
trado em Espanha, mas q-ue o governo 
franquista se recusara a entregá-lo ao 
presidente Salazar. A recente visita a 
Lisboa do vice-presidente do Governo 
espanhol terminou de uma forma 
violenta: o General Mufíoz Grande teria 
recusado a extradição: isto parece im­
provável. Seja o que for, os partidários 
de Delgado afirmam agora que ele es­
tava ainda com vida em 16 de Março. 

A Frente Patriótica de Libertação 
Nacional pensa que o desaparecimento 
do General é uma manobra publici 
tá ria. "Voz da Liberdade", Rádio da 
Frente Patriótica de Libertação Na­
cional, difundiu, a 16  de Março, a notí­
cia da prisão em Espanha, fazendo 
sérias reservas. Por outro lado. os três 
movimentos que compõem a Frente 
mantêm as mesmas reservas (Movi­
mento de Acção Revolucionária, Mo­
vimento de Acção Republicana e 
Socialista e o Partido Comunista Por­
tuguês) .  Um outro movimento da 
Oposição que não faz parte da Frente 
Patriótica, o Movimento de Acção 
Democrática Social, dirigido pelo an­
tigo presidente do Conselho, Cunha 
Leal, também decidiu esperar. O go­
verno argelino, mantendo-se na expec­
tativa, fez fechar os locais que o 
General ocupava na Argélia. 

O General Delgado não teve mais o 
apoio de nenhuma força representativa 
da Oposição Portuguesél, mas ele con­
tinua, todavia, aos olhos de muitos, a 
personificar essa Oposição. Parece que 
o seu desaparecimento não é senão 
uma operação publicitária contra o 
regime de Salazar, mas o que é certo é 
que este assunto pode sobretudo 
prejudicar a Oposição Portuguesa. 

ATE ONDE O DIVISIONISMO ENTRE 
OS COMUNAS SERVIA (VOLUN­
TARIA OU INVUL TARIAMENTEI A 
PIDE 

Pelos escritos de Humberto Oelqado 
,.•ode verificar-se facilmente que a 
compartic1j1ação do Dr. Rodriyo de 
Abreu, quer na campanha eleitoral, 
quer na act,vidade que se lhe seyuiu 
até ao momento em que o General o 
identificou como colaborador da PIDE, 
foi bem mais relevante do que a de 
Máno Soares, que, nessa época, 
1.>ouco mais conhecido era como 
011os1c10111:-;ra do que ele. Acresce que, 
.•.:e contra o primeiro não havia ainda 

qualquer motivo de suspeita, contra o 
seyundo existiam já fortes razões para 
descrer da sua colaboração com a 
PIDE ou com as autoridades fascistas: 

Não será difícil prová-lo. Recorramos 
_ por exemplo e para melhor garantia 
da validade _ ao que nos relata o 
11róprio Soares no seu Portugal Amor­
daçado (págs. 1 77, 178, 179 e 185): 

"Afastei-me, pois, em 'bicos de pés' 
:... sem qualquer barulho ou discussão. 
Mais tarde, certa imprensa clandestina 
awesentaria o caso a luz diferente: eu 
rena sido 'expulso' do M. U.D. Juvenil, 
em virtude das minhas 'concepções 
liqu,dacionistas" . .  

"Começaram então as minhas gran­
des divergências com o Partido Co­
munista. Como sempre sucede - por­
que, como se diz, 'está na lógica das 
coisas' - eu que até ali era 'uma es­
perança', um dos dirigentes políticos 
do pós-yuerra em quem mais se apos­
taria e com uma mais espectacular 
'promoção', passe,� rapidamente, à 
careyoria de 'oportunista', cheio de 
defeitos pessoais intoleráveis e, de­
pois, de 'reneyado '. (. . .  ) Muitos dos 
meus companheiros do M. U. D. Ju­
venil, alyuns deles amigos pessoais 
desde o l.,iceu, com os quais tinha feito 
um já longo caminho em comum, 
deixaram, subitamente, de me pro­
curar, muitas vezes mesmo de me 
falar, pura e simplesmente. Sem ex-

SOARES: EXPUL SO . .  

phcações! Eu passara a ser mal visto 
'pelos amiyos'. ( . . .  ) O processo é 
conhecido e segue um rito inalterável: 
diveryências políticas, apelo à descon­
fiança generalizada, condenação por 
fazer 'objectivamente' o jogo do ini­
m1yo, expulsão, exautoração moral, 
com uma boa dose de calúnias sobre a 
vida pessoal. Em vista do esquema 
devo reconhecer que não fui dos 
p;ores tratados. .  apesar das marcas 
que a 'campanha' me deixou!" 

"De um 'oportunista', combatido 
11etas suas concepções 'revisionistas' e 
c.,ontra o qual o Partido Comunista 
montara uma campanha sistemática de 
detracção pessoal? ( . . .  ) 

"Um dirigente da Asso ciação 
Académica da Faculdade de Ciências 
foi a nossa casa convidar a minha 
mulher para um recital. Ocasionalmen­
te eu estava presente e, como é na­
tural, fizeram-se as apresentações. 
Como vim a saber muito mais tarde, 
esse jovem foi publicamente censu­
rado, depois, por ter tido a fraqueza 
de consentir em me apertar a mão!" 

Entreyou-me 'oficialmente' um 
exemplar do 'A vante', onde eu era 
.icusado de 'oportunista ' e em que se 
aconselhavam os democratas con­
sequentes do M. UD. a 'exputsarem­
-me dos quadros do movimento'. Não 
e,a o únrco, de resto. O meu nome 
afJarec1a associado a outros. Aos de . 
Fe,nando Piteira Santos, Ramos da 
Costa, Jorye de Macedo e Augusto Sá 

da Costa. " 

Parece-me que se não pode desej'ar 
mais, como prova de que Soares, já 
então ( 1949), era considerado, pelas 
forças e sectores em cujo seio actuara, 
um elemento pelo menos suspeito. E 
isto admitindo a sua tese de que as 
acusações produzidas contra si pelo 
'Avante', órgão do Partido Comunista 
Português, obedeciam à intolerância 
da linha estalinista do Partido. 

Se assim não for, temos de concluir 
que as acusações são absolutamente 
fundamentadas. 

Além disso, consideremos estarem 
ainda por apurar as suas responsa­
biltdades na prisão dos elementos do 
M. U.D. Juvenil, em Abril de 1974, e 
no caso da entrega das listas dos 
aderentes ao próprio M.U.D., de tão 
nefastas consequências e em que es­
tiveram implicados o Dr. Mário de Cas­
tro e os elementos da Comissão de 
Lisboa, entre os quais figurariam Lima 
Alves e Abranches Ferrão. 

A ligeireza com que Soares pretende 
justificar este acto de autêntica traição 
é sintomática. 

Se Rodr(qo de Abreu tivesse podido 
intervir, como advogado de família do 
General, nos processos de inquérito à 
sua morte, que decorreram em Es­
panha, Itália e Portugal - hipótese 
perfeitamente aceitável como se vê -, 
os resultados, a especulação e o 
aproveitamento teriam sido idênticos 
aos obtidos por Mário Soares e talvez 
tivéssemos o agente da PIDE como 
secretário do Partido Socialista e como 
Presidente do Conselho. 

Mas há mais. Repare-se que Soares 
refere também uma prova irrefutável 
da existência da perniciosa acção da 
"Paliçada do Fascismo ", esta impu­
tável ao 'Avante' de Âlvaro Cunhal, ao 
dizer, a propósito da acusação que 
reproduzimos na nossa última trans­
crição: 

"Para além de tudo ma,s, o artigo 
constituía uma denúncia formal, numa 
época em que a PIDE fazia pagar caros 
os 'pecados do esquerdismo' (Págs. 
185 - 186). 

Apreciemos agora a eficácia da 
"paliçada" num outro caso, de resto 
do domínio público e que o mesmo 
público pretende ignorar. 

No decurso do ano de 1963, as 
divergências quanto à linha antiluta do 
P. C. acentuaram-se no seio do Comité 
Central. 

Francisco Martins Rodrigues, o 
"Camarada Campos", que advogava a 
opção pela luta armada, depois de 
propor, sem resultado, a discussão da 
linha adaptada, ter-se-ia visto forçado 
a abandonar a residência clandestina 
onde vivia. 

Tanto bastou para que Álvaro 
Cunhal, o secretário onmipotente e ao 
que parece vitalício do P.C.P., de­
cretasse a sua expulsão e o classificas­
se como ladrão. Martins Rodrigues 
reage e justifica o seu comportamento 
com a sua carta de 10 de Março de 
1964 e abandona o Comité Central e o 
PCP, decidido a formar uma nova or­
ganização marxista-leninista, que viria 
a chamar-se Comité Marxista-Leninista 
Português; daria depois lugar à Frente 
de Acção Popular (F.A.P.) e, após o 
"25 de Abn/", à U.D.P. 

Remonta dessa época o meu co­
nhecimento pessoal com Pulido Valen­
te, que aderira à posição tomada por 
Franccisco Rodrigues e se instalara em 
Ar9el, onde, como vimos, imperava o 
PCP, sob a fachada da Frente Pa­
triótica de Libertação Nacional. Vítimas 
da perseguição do Partido, que queria 
fazê-los expulsar da Argélia, e os 
diriyentes da Frente seus mandatários, 
os elementos da F.A.P. (ou Comité 

Marxista-Leninista Português), se 
preferirem, viram-se obrigados a re­
correr à protecção do General Hum­
berto Delgado, que lha concedeu. 

Assim protegidos, prosseguiriam a 
sua actividade até começar a verificar- ­
se o isolamento do General naquela 
praça-forte do Sr. Cunhal, tendo, en­
tão, partido clandestinamente para o 
interior de Portugal o Dr. Pulido Valen­
te. 

Em meados de Janeiro de 1965, 
corre em Argel o escândalo de que o 
AVANTE, órgão clandestino do Par­
tido Comunista Português, denunciara 
a presença em Portugal de Pulido 
Valente. Interessado, o General 
protestou, sem sequer pensar que, 
menos de 15 dias depois, seria traído 
por forma idêntica. 

É curioso notar que o A VANTE, 
nesta denúncia cobarde e infame, 
apela para os militantes do Partido, 
para os d�mocratas e, cinicamente, 
para todas as pessoas "honradas ", 
quando realmente dirigia o seu apelo à 
PIDE, a autêntica destinatária do aviso; 
a não ser que apenas instigasse os 
seus militantes a proceder a essa 
denúncia. 

O aviso resultou e Pultdo Valente foi 
preso pouco depois, como se verifica 
no documento n. 0 57: nota oficiosa da 
PIDE, publicada nos jornais portu­
gueses de 24/2/66. Do seu texto 
depreende- s e  que Mário da Silva 
Mateus, elemento do PCP infiltrado na 
FAP, denunciou Pulido Valente, que 
foi capturado. Segundo a nota, Fran­
cisco Martins Rodrigues e Ruy D'Es­
piney, sabedores da traição e da iden­
tidade do traidor, abateram-no, pelo 
que viriam a ser, por sua vez, presos, 
talvez em consequência de novas 
denúncias. Repare-se na forma subtil 
como a PIDE se atribui os méritos da 
captura de Pulido Valente e na trans­
parente intenção com que omite a data 
em que foi efectuada. A acção policial 
conduziu, pouco depois (de 5 de 
Outubro de 1964, última data men­
cionada) à prisão de Pulido Valente. 

Ainda relacionado com este caso, 
permita-se-me transcrição dum 

CUNHAL: A TRANQUILIDADE DO 
PA SSADO APAGADO 

comunicado da UDP publicado em 7 
de Abril de 1976 nos jornais da capital: 

ESTÁ A SER ORGANIZADA PEL O 
PCP. POR UMA POLÍCIA SECRETA 
CON TRA-REVOL UCIONÁRIA 
ACUSA A UDP NUM COMUNICADO 
DE RESPOSTA ÁS ACUSA ÇÔES 
FEITAS NO "A VANTE" CONTRA 
PUL/DO VALENTE. - "O Partido do 
ministro Cunhal apoderou-se dos fi­
cheiros da PIDE", acusa a UDP num 
texto hoje distnbuído à imprensa "ao 
mesmo tempo que faz desaparecer 
dados comprometedores, roubou as 
fichas relativas a todos os militantes 

revolucionários. É com estas fichas na 
mão que organiza uma polícia secreta 
contra-revolucionária e se prepara para 
forjar toda a espécie de acusações aos 
revolucionários que se tornem queridos 
da classe operária". 

No mesmo comunicado acusa-se o 
Avante, consequentemente, a direc­
ção do PCP - como responsáveis pela 
captura, em 1965, de Pulido Valente, 
que só viria a ser libertado após o "25 
de Abril" : sofreu, portanto 9 anos de 
cadeia, pela atenção dos seus Ilustres 
camaradas, a que chama revisionistas; 
e partindo do princípio (que é o do 
Senhor Pultdo Valente) de que a linha 
dos dissidentes do PCP é a que está 
certa, e da presunção - que também 
deve ser sua - de que ele, seu diri­
gente, é um dos mais preclaros orien+ 

radares, temos de concluir que a luta 
de libertação do Povo Português foi 
gravemente prejudicada pela cola­
boração dos dirigentes do PCP com a 
PIDE, o que é bem mais grave que os 
nove anos de prisão e de torturas 
suportadas. Do comunicado conclui-se 
também que o PCP é.'O roubar os 
documentos da P/OE "fez desaparecer 
dados comprometedores", isto é: pro­
vas da sua longa e repetida cola­
boração com aquela organização 
policial fascista, em detrimento de 
outros comunistas e oposicionistas 
portugueses (entre os quais se inclui o 
General Humberto Delgado ) .  

Todas estas recíprocas acusações, 
que abrangem um leque que vai desde 
o roubo, à denúncia e à colaboração 
com a PIDE, parecerão de menor im­
portância, já que são feitas entre mem­
bros da mesma família e criação, exac­
to como é que o próprio Mário Soares 
nasceu politicamente na alcova cu­
nhalista, do parto, quiçá difícil, do Oc­
távio Pato e do Piteira Santos (ver 
págs. 1 18 e 52 de "Portu'gal Amor­
daçado". Portanto que se avenham. 
Estou convencido de que a tendência 
para a falta de honestidade política, as 
aberrações e as deformações mentais 
de que são vítimas, lhes vêm do leite 
materno. 

Os fins justificam os meios -
proclamam; e vá de trair! De traição 
em traição, de abjecção em abjecção, 
lá vão fazendo o seu "curriculum", até 
se guindarem aos mais altos cumes da 
soberania partidária. E sej'a qual for a 
interpretação marxista-leninista que 
perfilhem, os diferentes elementos saí­
dos do Comité Central cunhalista 
apresentam sempre as mesmas defor­
mações consequentes da teta que 
suyaram na infância política. 

O Eng. 0 António Brotas conhecia 
bem o actual Ministro da Agricultura e 
Pescas. É muito característica (e muito 
pitoresca) a carta que lhe escreveu em 
1965. 

DOCUMENTO N .º 25 
CARTAS DE ANTÓNIO BROTAS A 
LOPES CARDOSO 

iCópial 
Argel, 31 de Outubro de 1 965 

Lopes Cardoso: 

Soube que você, o sr. Veiga Pereira 
e outro senhor cujo nome não cito e 
que para o caso agora tem menos im­
portância, porque, embora jâ crescido, 
é de facto um menino, exibem em 
Paris uma carta do Major Ervedosa 
desmentindo afirmações por mim 
feitas numa carta que enviei ao jornal 
"Semana Portuguesa" do Brasil, 
datada de 24 de Agosto, a rectificar 
declarações do eng. Tito de Morais no 
mesmo jornal a propósito da prisão de 
portugueses em Argel no mês de 
Maio. 

O sr. Veiga Pereira é um pulha e 
você Lopes Cardoso, nestes assuntos, 

você sabe quais são, plural porque são 
vários, ou neste assunto, singular 
porque é um só, são tudo coisas li­
gadas, o mínimo que se pode dizer de 
si é que você é um encobridor. 

E diga-se, tem você mostrado para 
esse papel feição de alma notâvel e 
nele se tem empenhado com aplica­
ção. Mas a tarefa é difícil, é mesmo 
irnpossivP.I, Lopes Cardoso. A verdade 
vai vir ao de cima, aos poucos, fllilS 
aos poucos vai tomando corpo e há­

·de, tenho a certeza, tomar corpo 
suficiente para ser compreendida. 

E você mesmo Lopes Cardoso vai 
contribuir para isso. Quer ver? Essa 
carta que você tem no bolso vai servir 
pélra se saber quem é o Major Erve­
dosa. 

O Major Ervedosa, homem político, 
responsável do departamento militar 
da F . P . L . N .  - milhares de portu-

L OPES CARDOSO: "ALMA NO-
TÁ VEL " 

gueses viram na luta da F .P .L .N .  a es­
perança da libertação - F . P . L . N .  que 
anuncia hoje em mensagem de soli­
dariedade aos representantes dos 
povos das colónias a preparação da 
luta com armas na mão contra o sa­
lazarismo e a tomada de um longo 
fôlego revolucionário para isso -
F .P .L .N .  que sacrificou o General Del­
gado, e aqui a palavra sacrifício tem 
inteiro significado - o major Ervedosa 
portanto homem responsável, respon­
sável perante o povo português, vai 
sair da conversa ao nível de tertúlia 
perante o povo português, vai sair da 
conversa ao n ível de tertúlia amical de 
café de Argel, ou de reunião secreta da 
Junta, menos amical segundo o que se 
vem depois dizer para o café, para vir 
falar a público. 

O Povo Português, juiz neste assun­
to, vai portanto ouvi-lo. 

O processo vai ser longo, mesmo 
talvez muito longo, com muitos de­
talhes, mas não creia que se vai con­
fundir com processo de tribunal de 
pequenos delitos. A inteligência do juíz 
não o vai consentir - sabe você Lopes 
Cardoso que as manifestações po­
pulares em torno do General Delgado 
em 1958 foram um acto de inteligência 
- o processo vai ser um só: Porque é 
que a Oposição Portuguesa do exterior 
está parada, porque é que o General 
Delgado foi sacrificado? 

E à barra deste processo que o 
Major Ervedosa é chamado e tudo 
quanto ele vier dizer ou não dizer vai 
ser útil . 

Não virá só ele. Outras pessoas 
virão; eu, você, o sr. Pereira, outros e ,  
com certeza, destacados e individual­
mente e não por pessoas interpostas, 
todos os dirigentes da Junta da 
F .P . L . N .  Até hoje todos estiveram 
calados com uma só excepção, a do 
eng. Tito de Morais e este só para falar 
de um assunto sem dúvida gravíssimo, 
mas secundário, o da prisão dos por­
tugueses em Argel. E logo se viu a 
vantagem de ele ter escrito uma carta 
que é um documento importante. 

Hoje em silêncio começa a ser 
depoimento, mas sempre é preterível 
que as pessoas venham falar. 

Limitemos por hoje os assuntos. 
Aqui o intimo, Lopes Cardoso, a ir en­
tregar fotocópia da carta do Major Er­
vedosa ao Dr. Guerreiro e a divulgar 
em Paris número conveniente de 
cópias dela. 

Enquanto esperamos essa carta e 
suas sequências tratemos de questões 
mais directamente ligadas a si e ao sr. 
Veiga Pereira. 

O sr. Veiga Pereira foi o jornalista 
desonesto e infame que forjou o artigo 
publicado no jornal "Le Monde" do dia 
27 de Março, apresentado como vindo 

de Lisboa, todo construído para fazer 
crer que o General Delgado estava 
numa operação de propaganda. (Esta 
carta vai ser divulgada com cópia des­
se artigo. )  

Você, Lopes Cardoso, apresentou-se 
ern Argel dizendo querer-se esclarecer 
sobre quais as responsabilidades da 
Junta no caso das prisões. Era legí­
timo. Eu e o Echvarria procuramos for­
necer-lhe el�entos p_ara julgar. No 
decorrer da conversa começou-me a 
parecer que a·sua preocupação era en­
cobrir as respof!sabilidades da Junta e 
não condená-la caso fosse culpada. 
Perguntei:lhe então se sabia quem 
tinha publicado o artigo do "Le Mon­
de" do dia 27. Eu, em Argel, sabia. 
Você, que convive intimamente com o 
Vêiga Pereira em Pari&, agindo cons­
tantemente de concerto com ele, res­
pondeu que não sabia. Bem entendido, 
Lopes Cardoso, ou não lhe disse nada, 
mas o papelzinho que você pretendia 
andar a dese�penhar de pessoa que 
anda a querer esclarecer a verdade, aí 
acabou.  

Perguntei a sua opinião sobre o 
docujmento de 20 de Março que 8 pes­
soas assinaram em Argel afirmando a 
sua preocupação sobre a sorte do 
General Delgado. 

Você respondeu: "Ê lamentável" . 
Você nem tem sensibilidade. Que se 
tivesse cometido uma infâmia que 
podia ter facilitado um crime se ele não 
estivesse já cometido, para si  não é 
lamentável. Que 8 pessoas tenham 
assinado um texto pedindo solida­
riedade para o General Delgado e cen­
surado a actuação da Junta, péira si é 
lamentável .  Eu sei o que é o lamen­
tável para si, é o que abala certas es­
truturazinhas. 

Mas, enfim, você saiu de casa do 
Echevarria com algumas perguntas 
concretas que se comprometeu a levar 
à Junta e a trazer resposta. Você 
preferiu não tornar e trazer directa­
mente para Paris versão que nem 
sequer correu em Argel. Assim, eu vim 
a saber em Paris, em Setembro, que o 
bureau do General tinha duas portas. 
Mas os documentos não saíram pela 
segunda porta como você andou a 
fazer correr em Paris. Sairam pela 
primeiro antes do bureau ser encerrado 
como tenho quase e certeza de lhe ter 
dito em Argel. Pelo menos lhe indiquei 
a possibilidade de assim ter sido. 

Mas que o seu testemunho seja 
usado. Aqui o convido Lopes Cardoso 
a desmentir as afirmações falsas 
do eng. Tito de Morais na carta pu­
blicada na "Semana Portuguesa" na 
parte que se refere à vinda a Argel do 
Dr. Guerreiro parél libertar os portu­
gueses. Se você não fizer eu faço um 
dia. Você sabe, aquela despedida do 
Dr. Guerreiro no aeroporto não é coisa 
para esquecer. Aquele ramo de flores 
vermelhas levantado ao alto é das 
coisas bonitas que eu vi na Oposição 

.. COM FLORES. 

portuguesa: E havia um contraste ao 
lado, era você que tinha Tito de Morais 
e Piteira Santos a despedirem-se de si. 

O artigo do Veiga Pereira, a ac­
tuação sua e de outros, a listi\ dos fac+ 

tos podia aqui ser bem estend\da, não 
são acções isoladas, são acÇões de 
concerto e em conluio. 

Só para marcar datas na sua ac+ 

tuação: No elevador, saindo de casa 
do Dr. G uerreiro no diél em que ele vos 
élnunciou o desaparecimento do 
General Delgado. devia ser portanto 24 
ou 25 de Fevereiro, você e o Veiga 
Pereira usaram todo o peso da vossa 
argumentação para convencerem uma 
pessoa de que o General estava numa 

operação de propaganda. Porquê tanto 
empenho nessa tarefa? Que interesse 
tinha você nisso? Explique-se Lopes 
Cardoso. 

Dois meses depois, quando apa­
receu o cadáver do General, você e 
outros, Veiga Pe�eira naturalmente, 
pretenderam formar uma comissão de 
solidariedade ao General Delgado. 
Sejamos claros, morto, o Genral Del­
gado podia voltar a ser o Presidente do 
Povo. Havendo acordo, isto é, passada 
a esponja da unidade sobre as ac­
tuações passadas, saía mesmo meeting. 
na Mutualité com oradores "de todas 
as tendências políticas" a fazer o 
elogio da sua figura. Era importante 
para o presente e para o futuro. Depois 
seria explicado na base e começá­
vamos a ouvir que o General tinha 
prestígio pÜrque o Partido e as forças 
de Unidade o tinham pretigiado -
seria citado o mefiting� Ê macabro, 
Lopes Cardoso, mas foi assim mesmo. 
A manobra ficou no embrião mas ain­
da saiu algo, para uso da América 
Latina. Queira você ler o extracto do 
"Portugal Democrático" de Setembro 
que lhe mando em apêndice. Na "am­
pla comissão unitária" não hâ uma 
pessoa que tenha dado solidariedade 
ao General durante o seu desapare­
cimento. 

Não é só no plano moral que estas 
coisas vão ficar a ser apreciadas. Vão 
sê-lo também no plano político. A luta 
contra o salazarismo exige saneamento 
e explicação. Mas não pode ser hoje 
assunto para esta carta. 

(a) António Brotas 

Vejamos, agora, quem é Lopes Car­
doso. Foi um dos refugiados em con­
sequência do assalto em Beja, na noité 
de 31 de Dezembro de 1 961 . Segundo 
informações que nos foram facultadas, 
publicamente, na presença de dez tes­
temunhas que poderemos indicar (e in­
dicaremos, necessariamente, porque o 
seu depoimento será fundamental para 
o conhecimento de uma fase impor­
tante do caso Delgado, de 1963 a 
1964), Lopes Cardoso nunca esteve em 
Beja, tendo-se dirigido lestamente para 
a fronteira espanhola, munido do pas­
saporte e dos necessários vistos, onde 
aguardou os resultados da operação de 
Beja, para decidir se deveria prosseguir 
caminho ou regressar, em glória. Ten­
do esta informação partido de um in­
divíduo sem dignidade nem escrú­
pulos, tem de ser considerada com a 
necessâria reserva. 

Lopes Cardoso - acerca de quem 
possuímos um vasto conjunto de con­
cludentes documentos - era, em fins 
de 1 963, secretário da Associação dos 
Portugueses Livres de Marrocos, 
representante do MAR (Movimento da 
Acção Revolucionária) e uma espécie 
de i nformador de - Piteira Santos, 
através do qual se mantinha em con­
tacto com Mário Soares, de quem era 
amigo. Trata-se de um indivíduo mes­
quinho, incrivelmente cobarde, falso e 
intriguista. Dirigia em Marrocos a cam­
panha de difamação e descrédito con­
trJ o General Humberto Delgado, cuja 
invocação bastava para o descontrolar. 
Representava nesse pais a Comissão 
Delegada, que, com a segunda con­
ferência, viria a dar origem à Direcção 
da Frente Patriótica, formada pela 
fusão do P.C. ,  do MAR e da Resistên­
cia Republicana e Socialista, de 
Soares, com o MNI ,  Movimento 
Nacional Independente, de Humberto 
Delgado. 

Lopes Cardoso traiu o autor deste 
livro logo à sua chegada a Marrocos, 
em 6 de Novembro de 1963, encur­
ralando-o em Gibraltar, numa tentativa 
para o forçar a regressar a Espanha e 
Portugal, efn obediência a instruções 
de Mário Soares, que lhe foram trans­
mitidas d irectamente de Paris e, de Ar­
gel, através de Piteira Santos. 

Concretamente, todos os três estão 
na base da prisão, em Portugal e em 
fins de 1963, de centenas de dirigentes 
políticos portugueses entre eles o Dr. 
Luís Dias Amado, Engenheiro Francis­
co José Duarte do Rosário e o Capitão 
Carlos Vilhena. Para tanto, bastou a 
entrega das credenciais, de que eu fora 
portador para Piteira Santos e para a 
Comissão Delegada, feita em função 
das instruções recebidas. 

' 


